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Prezado Embaixador Ruiz-Cabañas:


Atendendo a seu pedido, na qualidade de Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica da OEA, tenho a satisfação de encaminhar-lhe informações atualizadas sobre o apoio da Junta Interamericana de Defesa às atividades humanitárias de remoção de minas da OEA.


Antecedentes.  A abordagem multidimensional única da OEA ao Programa de Ação contra Minas serve como um modelo mundial de cooperação internacional. O conceito do Programa inclui esforços humanitários, participação multinacional, financiamento e supervisão internacionais, cooperação civil e militar e desenvolvimento de capacidades nacionais.  O Programa de Ação contra Minas reflete um esforço sistemático para transformar o Hemisfério Ocidental em uma zona livre de minas terrestres antipessoal.  A responsabilidade pela coordenação geral do Programa de Assistência para a Remoção de Minas na América Central (PADCA) foi atribuída à Unidade para a Promoção da Democracia (UPD) com o apoio técnico e a orientação operacional da Junta Interamericana de Defesa (JID).  O PADCA é um programa humanitário que luta para restaurar a confiança pública e a segurança dos cidadãos e para reduzir a ameaça colocada por minas terrestres e outros artefatos não-explodidos.


A Junta Interamericana de Defesa é responsável pela organização da equipe internacional de supervisores nos quatro países que participam do Programa (Costa Rica, Guatemala, Honduras e Nicarágua).  No momento, a equipe internacional de peritos é composta de 29 supervisores, representando sete países, que respondem pelo fornecimento de apoio técnico e logístico, treinamento dos sapadores e pela certificação de que as operações de remoção de minas estão sendo conduzidas em conformidade com as Normas Internacionais de Ação contra Minas das Nações Unidas (IMAS).

A Sua Excelência o Senhor

Embaixador Miguel Ruiz-Cabañas

Representante Permanente do México

   junto à Organização dos Estados Americanos

Presidente da Comissão de Segurança Hemisférica

Washington, D.C.

Nação


Iniciado em

Equipe

Data estimada de conclusão
Costa Rica

1996


35

Concluído em dezembro de 2002

Guatemala 

1998


100

2005

Honduras

1995


100

2003

Nicarágua

1993


635

2004


A JID está atualmente prestando assistência à UPD no início das operações humanitárias de remoção de minas no Peru e no Equador. Como aconteceu com o PADCA, a JID eventualmente será a responsável pela ação dos dez monitores internacionais da nação anfitriã no Peru e no Equador, os quais superintenderão as atividades dos supervisores na condução da remoção humanitária de minas.
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Equador

2001


45, projetados 90
2010

Peru


2001


60, projetados 140
2010


A OEA, no esforço de atacar todos os aspectos do problema das minas em todo o Hemisfério, expandiu o PADCA para o programa chamado de Ação Integral contra as Minas Antipessoal (AICMA).


Esta abordagem multidimensional única ao Programa de Ação contra Minas tem-se mostrado bem-sucedida.  Mais de 20.000 minas plantadas foram destruídas e uma área de 1.351.076 m2 foi liberada de minas para uso produtivo pelos cidadãos da região.  Outro benefício do Programa é o papel ativo das forças militares da nação anfitriã na condução das operações humanitárias de remoção de minas.  Essas operações servem para unificar diversas instituições nacionais em um só objetivo e proporcionam benefícios diretos à população afetada.  O papel dos militares em fornecer o potencial humano e a gestão operacional do Programa Humanitário de Remoção de Minas tem resultado em avanços crescentes e positivos nas relações entre civis e militares dentro de cada uma das nações afetadas por minas.  Adicionalmente, o Programa Humanitário de Remoção tem aumentado a cooperação entre militares em nível regional, particularmente entre nações fronteiriças, para incluir aqueles que em algum momento foram adversários.  Esta cooperação militar contribui ainda para as medidas de fortalecimento da confiança e segurança em âmbito regional e tem sido adotada como um programa-modelo em outras regiões geográficas envolvidas em semelhantes esforços humanitários de remoção de minas.


No interesse de promover o êxito do trabalho realizado e o progresso alcançado pela OEA por meio de seu Programa Humanitário de Remoção, são submetidas as seguintes recomendações:


1.
Relembrar o apoio dos Estados Membros da OEA às atividades do Programa Humanitário de Remoção de Minas mediante a contribuição de pessoal, perícia técnica e recursos para o Programa.


2.
Solicitar a UPD que, com a assistência da JID, prepare, com um enfoque conceitual e operacional, um Plano do Programa Humanitário de Remoção de Minas (HDPP). O HDPP, capitalizando as lições aprendidas, serviria como um guia de referência pronto para uso para ajudar na implementação e gestão de operações humanitárias de remoção de minas em outras regiões do mundo.


3.
Embora fora da esfera de ação da JID, sugere-se respeitosamente que se considere a criação de um cargo dentro da UPD para tratar da conscientização pública do êxito do Programa de Ação contra Minas da OEA e para coordenar as solicitações de recursos da parte dos doadores.


Respeitosamente,

CARL H. FREE


Major General, Exército dos Estados Unidos


Presidente
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